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Cameradas, como propuz no 
numero passado dosto jornal, 
von relatur-vos o episodio co 
minha vide ; não como romer- 
cermas como misorin humana 
da qual cu fai victima. 

Nascido 6, oreada num dos 
mais pobro bairros da cidade de 
Porto Alegre; filha do pao 
=estrememonto pobres o ig 

rantes, tivo como ag lo 

a fomo do que ellos oram 
viotimas, o como educa 
ção, ama serio do atrocidades e 
xoysticismo que mo strophiaram 
a cerebro, ombrataceram-mo os 
sontimontos o roubaram-mo à 
felicidade. 

Exm casa de meus pre 
coro ha pelo rogalar 
dletodos 08 pobres muita igno- 
zaucias ponco pão, muita oran= 
qa o pouca  sande, muita fo e 
ponca energia. 

Quando eu complotoi os do 
annos, ja minha mão havia en 
velhesido prematuramente, o jar 
sin sobro nm Isito, victima da 
tuberenlose quo havia agarrado 
em trabalho mperioras as sas 
forças 6 mixorias sem nome, que 
são 4 rôcompensa dos que tudo 
produzem. 

Men pao já velho o sem força: 
vi=a aproximar so o momanto 
em que os aus braços não pres- 
turiam mais para sarom axplo- 
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irados o seriam atirados ao mon= 
turo como cousa inatil ou tras 
toque já serviu mas quo quan- 
do não presta incommoda. 
Como em meio de tania desos 
lação é pobreza, quo so carasia 
era braços tivo que alugar 
os mens ninda te ros, para que 
wminha mão não morrosse á tn" 
(gua, no mesme ensorgr em que 
mo bavia dado à Inz- 

Assim, entrei ou para uma 
fabrica ganhando 700 
por dique não chegava para 








is por 






uttouder a mais na novos 
sidado do minha casa. 
Da dis, traba hava ja à noi: 





topvinha boijar minha mãe, e 
juntamente com ella, rezar pars 
que Dena so compadssso do nós 
Aos domingos 6 diás santos, 
não trabalhava, is a missa e cou 
fessur mo, a podido do minha 
imãs qua não mo havia onsina- 
do ontra cons: 





Na ogreja, ajcolhava-mo 
pis da Virgem o fixava os 
razos do lagrimas naquello 
olhos mudos, ixexpross 
mo so quizesso inierrogalos uu 
estudar o sen eilon 
Depois de slgumos horas nesta 
imgenaa poniton irigia-mo ao 
confissionario e ajoealhava-mo 
nos pés d'am vnlto nogro, para 
que ssgando a moral que me h 
vism imposto, me aceususse dos 











insodavel 
























crimes que bavia commottido, 
por pensamentos, palavras 6 
obras 

A: dacorreram tres annos 
nos quass arrastei uma vida vor 
gatativa, replata de mysticismos 
à humilhaç es, que não  corres- 
pondiam 894 mons sentimentos! 
natuxa=s, vem as minhas noces- 
si lades physiclogicas, 

Minha mão havia perdido as 
últimas gortas do vitalidado e, 
asia sobro numas palhas immun- 
das, esquelesica o mumificada 
do que o sapro bomfa- 
da morte, a viessa arrancar 
Le vida de martyrios e priva 
que a sua pobreza lho ba. 
via imposta. 
| Um di mouemo carinho- 
samentea com voz debil que 
mol so comprehendia, diseme : 
joreza, ouveena minha filha. 
into fagir-mo à vida é que von 


















































deixar-to sô no mando som um 





appare,sam uma voz amiga quo 
to 


rva de estimulo atravez das 
a da vida 

No prosimo numaro continta 
pi, 

| THEREZA LOPES 


LEI SOCIOLOGICA 





O homem individual só tem 
“valor oomo membro du Sacie- 
dado, ou como unidade de uma 
funeção social necossaria a vida 
de conj uncto. 





. Por mais quo reflita sobre a 
situação misoravol em quo sa 

ontra o trabalhados actual. 
monto, não posso doixar de crer 
quo a revolução social soja um 
facto 

So digo situação miséravel é 
porquo sous ganhos mal dj 





ama alimentação possima € 
seravel, porquo sofire toda mi 
seria o toda eppressão que poza 
soro sons hombros sem que 
parto de seu peito um brado de 
revolta, 

Mes esto misero maltrapilho 

ano hoje arrasta uma vida choia 
do privações, quo busca dissipar 
as dores que sento sou corpo do ” 
pauperado, metendo so nas 
vernas, procurando na embri 
«uez esquecer seus sofirimontos, 
desportará na ronlidado da 
vido, vbandonará todos. os 
cios que lhe Jegon a sociodado 
actual, e julgará quo tambem 
tem direito e vida, Porque ? 
porque hoj não vivo move 180: 
vo uponas um corpo depaape- 
cado o qual vas arrastando né 
no oxhansto polo muito traba. 
o o ponca alimentação ate 
«mbo no fundo do um hosp'- 
1, porquo nem squer om sous 
atrimos dias do vida lhes. resta 
à dirsito do morrer ao lado dos 
ontes quo o ecompanharam os 
ma vida de dor o mi 

Porque esto diroito só tem 
























O NOSSU VERBO 






GEAR que mal ganha, 
“para comer am podaço de ae 
adçede fica som nona a qua nos 6 imposta pelos ca 
O mal quo oo en-, Pitalistas, donos da fabrica Ita 
pais ae hospital |lo-Braziteiro, cumpre revoltar. 

a da caridade 1, 6 ahi) mos.nos, pois, na mesma o ops. 

a o O que é a ox-/rarindo emfrents  infividado, 
a a tendo  rocursos| de obstaculos quo em outra oc. 
as cgsião relatar vos-hei ; entre. 
tento nota-se o mais revoltante 
caso, que 6a falta d'agua para 
nês operarios saciamos a sêde ! 
Qual sorà o ento humano que 
não deseja :tomar um copo d'a- 
gas limpa ? 

Pois, nós os trabalhadores 
dosto ergastulo temos como ro- 
frigarante sgia saloba o ainda 
não é tudo, as vezes saho queu- 
too com gosto é gordara que 
nom mesmo os anjmaçs a pode- 
riam tragar. 

No ontretanto, tamos abeolos 
ta certeza do que, o donos de 
fabrica não bebem desta agns. 

E quo providenciss devemos 
tomar, aute semolhanto caso ? 

Comprarmos agua a nos 
custa ? Quando elles tem o do 
vor de todos os confartos 
proporcionar, parque, somos nég! 
quem produzimos do enja pros 
du ;ão vivem | 
"Soria pois, irrisorio que fos 
semos comprar a ensta do nos. 
so suor sgar para bebarmos! 
quando estamos trabalhando! 
pars olles, que lá no sen inti= 
mo dirão :— Ha enuos quo esta 
geuto bobem desta ngon enno. 
ca so lomuraram de fazer reclu. 
mações o nos responderemos. 
que, os tempos mudaram o os 
tão evoluindo ás nossas ideias e 
o povo soffredor já vai desper- 
tando para a lncta, Incta este 
som tregua que, ha maito devia 
mor declar: 



































cuído das caridosas 
quo podo sabis e contar a des- 
dita que passou nos dias quo 
estovo doente, quando de là 
não seguo db viagem do sans 
ea mois voltar. E 

E'encarando estas miserias 
quo eu julgo que 8 Revolução 
“social 6 indisponsavol, para ox 

da faco da terra toda 
* esta calomidado que empesta 
- vida do Trabalhador. 

O Trabalhador cansado do 
sofirer, abandonará todos os vi- 
cios, é so despirá de tado que 
gor sobrenatural na vida, pa 
deixar de soffrer no terra em tro- 
ca do uma boa collocaço junto 
ão padre eterno, porquo já não 
ha mais Jugar no cersbro do 
“Trabalhador para hojo acreditar 
no soifrimento além do qua a 

— materia sofhe, 
O Trabalhador para ser fotiz 


é gozar uma vida do trabalho, 
«mas que não tonha que ponsar ; 
hoje trabalho posso comer ama- 
nhg não tenho trabalho, estou 
candermnado x morar do fome. 








nos 











to alcançar no con em troca da 
ata ignorancia e submissão. A: 
delícias do ceu quo fiquo para 
aqueles qu as pregam junta. 
mente com aquelles que hoje vi- 
— vem uma vida farta sem se! 
Jembrar quo comom demais ey Eis, 8 razão porqne devemos 
outras morrem de fome, trabalhar, não sô para o explora 





que marguiam so uro.] Pa tormo das faloricas 
Era termo ces Fo bro 


mos de analysar certos casos 
factosdados e passados na fa. 
brica Rhringanta, Não fazemos 


Em vista da barbara oppresG)brigações que consiste em Teu) agora porque estamos averiguar. 


nir-mos constantementô nas as | qo 09 factos porque, como & pra. 
sociações operarias o fazermos | zo nossa, só commentarios og 


as organisações de classos quo | factos baseado na verdade, 
& u arma principal contre o ca- 


pital, É 

Nós, wnidos e conscientes 
tornaremos nos fortes » capazes 
de fuzar ruir por terra esse edi 
ficio podre que é sustentado po. 
bb capital, secular inimigo do] 
misero trabalhador. 

Sire, fortes o unidos faremos 
estrondosamento cahir por terra 
esta maldita sociedado 6 sobro, 
ossons escombros hastear o pa” 
vilhão rubro quo fraternisa a 
humanidade em terra livro 1 

M. D. 



























Chamamos é attenção do pro- 
prieterio da fabrica Farinha 
êsversos que so pass 
sea estabelecimento fabril, porque, 
estamos bem certos, que ignora por 
completo, ao contrario já teria pro- 
videnciado á respeito 

E”, O caso que, empregados sem 
bomeos casados, um delles emp: 
gado no escriptorto e cotro de certa 
catbegoria, procaram desencaminhar 
moças empregadas abl, que para 
ganharem o triste pão, são obriga- 
das a consentir nos galanteios dege 
tes D Joans, 

Isto, é uma patifaria praticade 
por homens de baixo sentimentos, 

No proximo numero, É 
devidos commentarios, pondo 
às claras ecitaremos os 
supplicantes, afim de que 
dam quem são protagonistas desia. 
escandalosa comedia que se passa no 
reciuto da referida fabrica, 

As familias destas “intelizos mo- 
ças, ficarão sabendo c que «e passa 
é do certo providenciação, 














E! gerentes socio da fabrica 
Leal, Santos & C, um tal Fa. 
aundes de Mello que, não tem 
competencia para dirigir os tra- 
balhos, tendo dado enormes ca- 
linadas quo muito prejudicado| 
«s operarios desta fabrica 

E' 0 caso quo pára fazer qual 
quor trabalho que, atos ocous 
pava cinco é homens, o, 
diabo do ger ntisinho entendeu 
que com tros so podoria fazer o 
mesmo trabalho em igual tem 
po, dispensando desta forma al» 
guos operarios, de formas que 
prejudicou a uns que tem de, 
trabalhar como uns camelos 
para poderem darem o trabalho 
mpto naquella hora determi- 
nada pelo... gerente, prejudi- 
cando ha outros, porque fica- 
ram som trabalho. 

Segundo fomos. informados 
este typo tea maus bofes, Pois, 
sonão vejamos : Ha “dias elle 
tovo a coragem do dospedir al- 
gamas operarias pelo simpl 
facto de comerom algnns biscoi-| E 
tos com marmelada 1 

Mas, como é miseravel esta 










— cem ; 


PELA IMPRENSA OPERARIA. 





Jornnes que nos visitarem + 

Solidaridad, Chigaco. 

El Obroiro Tranviario, Buenos: 
Ayros. 

Nuestra Palavra, Buenos Aj-, 
res. 

Unigo, de Uruguayana. : 

Sotidariodade, Rio de Janei 
hai 

flvarada, Petropolis” 

A Plebe, São Paulo. 

La Acciou Obreir; San Just | 
Argentina, 

À Cumuno, — Porto, Portu 
ad. 

Ti Lavoratoro del Mar, orgão — 
da Federação Maritimo Italiana | 
(Genova) 
























io Grande, 9 de Outubro de | Jor onchor o cofre do milhees, 

1981, mas, sim,para O engraudecimon-. 
to da nossa causa. 

Dovemos, não faltar ás nossas 


ORVALHO | 





topeira. 


O Despertar, orgão da clase 
E : 


dos empregados no co! 
Rio do Janeiro. Ae 
La Tierra, do Montovidéo. 
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No proximo numero tratares 



















OO termo um escravó, uia ento d 
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; assou ha secu- 
Ex "os orgnesadas inquisito- 
— ifas são figuras do ha muito 
— apagadas. 

Entretanto, siuda ha em nossos, 
“tempos cópias (om minintura, 
fulzmento |) desses barbaros 
mersoguidoros que tauto assom. 
Pravam o mundo com as” sate 
“tyranuias. 

Ds de hojo, são 08 »roisinhos», 
com fumaçes do grande coisa 
Chofetos que vômno son subo! 








presivol, um sêr qualquer. 
Ora vejam. 
é um homem 








“o valha, das oíficinas da 
aLivraria Amoricana (lugar que, 
“não lho compotia por tratarse 
“de um homem do mans bófes) 

Mas Galguma corsa, ou pensa 
Selo... Depois, manda quem 
pode 


O Mas, historiemos. 






=D Era humilde, mas muito di-| 






gra empregada das referidas 
oficinas, a camarado Le 1. 
quo, “de algum tompo é esta 

vinha sendo maltratado, 
óstupída e brutalmente, pelo 
Leal infido, sando, afinol, His 
ponsada do serviço não sabe- 
= mos porque amotivo. Além de 
perseguida o maltratada, posta 
nó ros. 

Que irrisdo 1 E pensar-se que 
nma vergunha passará sem to 
castigo, sem mma severa poni- 
quo 

O homem lá está, firme no 
sem posto do mandão arrogante, 
porque.. Emfim «a corda rebon- 
ta polo lado mais fraoo..» 


ANILOMOSA 











Fiapos 


(No São Francisco) 





Era uma noite de primavera, 
o salão bellamento ornamente- 
do offorecia, so mundo religio- 
so que n'aquella noito alí: esta- 
va 8 mais ampla commnodida- 
ai 





Os padres ou aliás as «viuvas | 


barbadass corriam atarefados de 
um para outro lado afim de 
tornarom-so agradaveis aosoren- 
tes do suas thecrias. 

Ao fundo da” sala via-so nm 
'quadro de Jesus entremeiado de 
duas grandes bandeiras cujas 
côres representavam 
Brasil o França 
nas laternes estavam bandoiras 
de diversas nacionalidades como 
so fora alia vitrino das iabri 
cas do bandoira: 
Estaya eu absnrto nestas lin- 
das phancasias que illudem o 
misoro proletcra, quando me 
esperton a attenção,o primeiro 
ignal dado com » campainhs 
'que a quadrilha negra usa para 
beber o vinhoquando os sons de- 
votos baixara a - ubaça. 

Tocou a segunda... terosira 
e faz-se ouvir a onvêrtire. 

Terminada esta, novamento 
toca a campainha e o panno 
sobe. 

Todo faz siloucio. 

Abro a sonia nm cora de 
oreanças que dominados. pela 
corja intorprotam uma paça 
feita espociuimente para elles 
perveterem a humanidade. 

As palávras, São Podro,Dpas, 
Christo Justiça Divina, 6 todas: 
essas batotas são ditas em see» 
'na om larga escala. 

Cantos religiosos acompanha 
dos pelo orgam, canções patrio- 
ticas, tndoisto foi o tmbalho 
fvito pela soita nogra nesto d 

Quanto a platoir, não sei so a 
peça foi do agrado geral, e os 
hymnos foram de nm. exito ex- 
traordinario que no baixar o 
panno. . . ganhou bis o foi mui- 
to applaúdido... o Pó do Anjo 



































que acabava do sor tocado | pela 
bando. 
E ascfniterminou “a festança 


de 29 de Ontubro que as «vir i 
vãs barbadas»  auniliadas polo |manidado Po. 


(capital levaram a efeito para 
embrntecer cerebr 
os íncantos carolas. - 

Sahi satisfoitissimo (ao con 
traric) por vêr como aqueles 








Reverendos são  intelligentes| 
ex... explorar a humanidade. 
Rio Grandoe : 


'TUNIM 


Doom 


A Fuderação Operaria rece 
ben à diasde um camerada O 
seguínto protesto : 

Camarada: 

Em nom> das Associações] 
O porarias que tenho 8 honra de 
representar, Janço o mais veho: 
monte protesto do indignação 
contra.o assassínio. premeditado. 
pelos sotrapes da Nortc-Ameri- 
ca contra os cmnnradas Nicola 
Sacco o Bartolomen Vanzotto, 
pelo monstraoso crimo do pan 
care quo deviam fazer uso da 
«verdader. 

a? todas ás organizaçães pro-! 
arias do Estudo do Rio Gráre 
jo do Sn! o do mundo  intoiro, 
onde k. jr dignidade moralapel 
lumos para à respectiva orion- 
tação e consciencia moral do ca 




















publicamente manifestada 
pulsa à esse pusillauimo crime 
dos vampires necróphilos man- 
ilatarios do crume onvarde, vil é 
«* do homicidio contra 
dos camaradas, que 
nguardaim Ingubcemento O dia 
detorminado para pagarem com 
as suas vidas, o quo todos nós 

















almejamos : O bem-estar da 
hmmanidade : 
Camaradas: O sangio que 








ndo so movimenta uss veia: 


semi lethargicasdas citados com 
panheiros de” lucta, clama 
Vingança 1. 


por 
Vingança 1. 

o menospreso 
a, asquero-a, 
aos oxplorados, 









6 saquendors, nos 
quo até a existencia nos ronbem 


covardement:em plena luz do 


ldia. 
Que mais falta aos saquende- 


da trabalbadorno sontido de sor | ge. 





parias da hu- 


Camaradas: Que 





do menos, 


ros e explorarino livro de actas das xespooti= 


vas associações, conste O vosso, 
protesto de repulsa indignada 
Contra tão monstruoso men > 


soa nossa classe, já que = 


tra maneira uão podemos 
gir, libertuuido das garras san-, 
guenarias d'aquellos neoróphi- 
los, as victimas da. prostituida 

| nojenta sociadade «burro-gue- 
zas. 

O que não dirão futuramente 
os mossosfilhos ou nossos netos . 
ao sabsrôm que nós cruzamos 
os braços anto tão seclorado 
procedimento dos tartufos. capi- 
talistas ? Hão do pansarom tals 
voz que nós nada mais eramos 
que laceios e coniventes em to= 
dos os crimes, que na indoloncia. 
assistismos. 

Não. Devemos mostrar-lhes 
queo caminho do porvir foi 
aberto pelos nossos antecessores. 
e que embora não nos f 
possivel. concluir, doi tamos qui-, 
i totalmento demarcado para. 
a sua brovo conclusão. ao 

Devemos tambem mostrar nos. 
assassinos burgnezes norte-ame- 
ricanos que o sen acto 6 indi 
gno, 6 ropudiado 6 serk om our 
casito opportuna vingado com 
todo rigor que o nosso odio oxi- 








Camaradas: O nosso primeiro 
acto practico dever ser o eboy- 
cotta» definitivo, da industris 6 
de tudo quanto soja procodento 
úaquollo paiz do assassinos, in” 
clusive tudo quanto fôr manm 
factnrado por subdito yankeo, 

Ou jornnos libertários doverão: 
organisur uma lista negra, pela 
qual o oporario consciente 
Vonrado devo se orientar om 
aefício geral da humanidado 
softredora. 

Camarudas : À 
axige-noa enhesão o 
nos nossos actos 1 

“Avante, poisscamaradas 1 Roy" 
córtas o Sabotso tudo quanto 








homanidado 
idade 








estiver ao vosso aloanoo ! 


JA 












O NOSSU VERBO 














O associativa 


|» Esta Fedoração fem se reni-) 
do todas úis terqus foiras, tre 
tando sempre om suus sessões! 
- de assumptos que o momento, 
cisendo em uma das suas 
ultimasssessões nomeada uma 
«ommnissão"de contas para exa 
minar o belancots do ultimo 
trimestro findo em 30 do Se- 
tembro apresentado pelo cama- 
ada thesonreiro, a qual dando 
cumprimento à sua: missão, en 
Eintegpisalo seguinte resulta- 





Receita 437$1G0 
O Dospezs + + — 4BIÊICO 
— Deficit Tusgião 


Cuixa de Propaganda: 
Receita Bag300 
Despeza Bos00o 


Saldo para Outubro 878300 


“O secretario geral 
E e; 
Syndicato Metalúrgico 
Balancete do ultimo  trimos- 
tro findo, em 30 de Setembro 
ntado pelo camarada 1 
thesonreiro ,& oxaminado pela 
Gommissão de contas nomeada 
em ussombléa 9, julgado loga! 
pola mesma, encoutrando o se- 
gninto resultando : 








Recoita 3978500 
- Despeza 1808590 
Saldo para Quinbro 1568500 

O te secretario 
Esto Sroilicato previne é to- 





dos os associados que d'hora 
avanto tom cobrador ; tendo o 
mesmo tomado contas dus co- 
branças no dia 12 do Outubro, 
pela que espora que cada socio 
Weontinus pagando pontualmen- 
to as suas mensalidades ; po- 




















«5 NTosso Xerto” 





Movimento da Thezouraria do «Nosso Verbos, nos 
tembro, Gutabro o Novembro" end 


Sebembro — Recebi do-dos Syndioatos 6 venta do «Verbo» 448000 
(Ontabro— Recebi dos Syndicatos e venda do «Verbos 428900 
Novembro—Recebi dos Syndicatos a venda do «Verbo» 448300 

1308000 


Setombro — Pago, impressão do «Nosso Verbo» e sellos 423060 





Oatubro— Pago' impressão do Nosso Verbos e sellos 428000 
Novembro Pago, impressão do «Nosso Verbs» e sellos ” 428000 
1288000 


Pecebido no 3 trimestra 
Pago no 8 trimestre 


1308000 
= 126000, 


Saldo que passa para 04 trimestro , 48100 





dendo Aquelas qua não estejam |mília-ou mosrao, 4 um visinho 





m casp, em hoias quo q cobra-[ou visinha. 

dor vá deixarem suns  rospect* O 1 Thosonroiro 
es cadernetas om mãos do 

quem, o possa artender, pára marrom 

ovitar que o cobrador vá inutil 

mente, o mesmo - para o bom)  Rocsbemos: da Federação 


Operario, do-Paraué, a seguinte 
eiponlar * 
Camaradas JA União Opord= 


andamento comoico do yu 
tas qua nº 
rogaso o obsz” 











quiode virem é assani: 
de oncontra-ão o thosoara 
item, das S x 10 horas 





dernotas não. es 
fazorem 0 obsoquio «do antesga 
rem.nss no cobrador afim de 
sotem numeradas, 





Esto aviso, já pnblicado no 
mumero anterior toi resolvido 
publicalo mais am vez —esp> 
rando-so que desta dê o resulta 
do desejulo — om vista das 


constantes queixas a“resontados| 


pelo cobrador ; pois em amu tis 
casas que tem ido lhotem sido 
respondido za... cllo não está; 
isso 6 só com ollos, como vede 
camaradas isso causa serios em 
baraços ao bm ândamanto das 
consas, pois havendo um pouco 
de boa vontade, não custa de 
xar a caderneta em mão do 








atalquor um mombro da fas! g19m aos com 
£ 





tp: 






do Paront cumprindo. um 
jisto dever dé * solidariodade, 
appella para as conso'encias lu 
idas dos Camaradas Trabalha- 
dores em Padreiras 40, sontida 
ds não ntfsaderem  ohamados 
das propristios Greda & 
an do outro qualquer industrial 
quo que queira contintar os 
trabalhos nas pedepiras do ki- 
lometra 6) (inha da Estrada 
da Ferro Parani) quo foram a 
pouco abandonadas por 21 cu 
inaradas sindos do Rio de Ja 
neiro. 0.9 
mais horriv 
nizos for 
3e250$000 os quass pros 
inos qne”lhes seja recmbolsado: 
ara então continuar os traba- 
lhos dos ditos proprietários 
Cortos do que 
deixará do compl 
do solidariodado 
o nosso ondereço. 
das comunica! 














orçados 


em 

















jámais elgnam 
es:o 


dever! 











E - EN 
balher om contaria nesta Estar 
x o 
Correspondências para & 

Marechal Deodoro, 8ê— Cory 9 


Sem mais — ' 
riedado. Rea 


A Commissão Executiva, 


Boycotao: e fazei com" que” 
Era trabalhos. das 
roiras administ : 
ditiras, administradas por Gra 


— es 


DIVISÃO DE CLASSE 





é a sua primoira phrase do ln- 
cta para puder consorvar o sus. , 
ter a oubeça fóra das ondas do 
oncapelado mar sonial em que 
vive, e enjos embates vão ro: & 


vestindo até puderes -fixur-o/. 
em Porto seguro. 00 





— em 


SOCIEDADE UNLIOOPBRARIS. 





+ No paloo-salão desta -socieda- 
do, vealisou-so com boa concur- 
rencia, fia noite do 19 do cor- 
rente, um espectuculo cota as 
peça de coucursare que foi co) 
locada om seguudo lagar, -infis 
tulada —O Trabalho— da lavra 
dosioão B, Costa. « 
Comquanto não, soja «uma 
poça ma altura da outra com 0 
titulo « Mostrando o caminhos, 
lenbo ponto de vista, do pro- 
paganda social, não deixou do 
agradar ú assistencia quo cons 
antomonto applandiuos inter 
pretos dos personagens mais 
sympathicos da peça que ss 
condnziram porfoitamonte bem. 
«O Nosso Verbos, miito-ent- 
bora discorde com o phrascado 
do“certo trohos da peça, que 
Falla em entes quo ascionoix 
moderna dosconhoe,, feliota O 
Jan esforçado anotor polo suo 
cesso aicançado” « 

















